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Ementa:  
 
O curso tem como finalidade principal discutir a relação entre água e saúde numa perspectiva 
antropológica, abordando diferentes contextos históricos e nacionais, e explorando várias 
dimensões de análise, a partir da leitura de etnografias, capítulos de livros, artigos e do 
visionamento de documentários.  
 
Os principais tópicos a desenvolver são os seguintes:  
 
a) A um nível macro, as políticas e o papel do Estado (saúde e ambiente, controlo dos corpos) 
na produção de disciplinas científicas (hidrologia médica), terapias e técnicas (hidroterapia, 
vedores), patrimónios (equipamentos, hospitais, barragens, cidades) e indústrias (de lazer, 
turismo de saúde e termalismo);  

b) A um nível micro, a constituição de objetos, grupos e ‘comunidades de água’ produtores de 
identidades geradoras de processos de consenso e conflito, formas de gestão da água a nível 
coletivo e indivual, que cruzam políticas públicas e outros sistemas de cuidados;  

c) Explorar estes dois níveis através das práticas e dos sentidos da ação, apropriações e 
representações que vão desde os rituais religiosos-terapêuticos, às classificações da água na 
sua relação com a experiência sensorial e com a saúde (bebida, medicamento, veneno, virtude, 
remédio), até aos sistemas médicos e às políticas de saúde, enfatizando-se o caso do 
termalismo numa perspetiva comparada entre os contextos nacionais português e brasileiro.  

d) Debate sobre etnografias realizadas nestes campos temáticos, identificando diferentes 
pespetivas de análise, metodologias e instrumentos teórico-conceptuais utilizados em estudos 
antropológicos da saúde. 
 
Metodologia  
Aulas expositivas com a participação dos (as) alunos (as). Leitura de monografias, capítulos de 
livros e artigos, visionamento e debate do documentário “The Boatman” (Gianfranco Rossi, 
1993).  
 
Avaliação  
A avaliação será realizada tendo em conta: o desempenho em sala de aula, participação nas 
sessões letivas, nos debates e nos seminários (20%), a realização de um trabalho individual 
escrito (80%).  
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CRONOGRAMA 
 
1ª Aula – 12 de Abril 
 
Apresentação do programa (conteúdos programáticos, metodologia, avaliação e bibliografia) . 
 
2 ª Aula - 19 de Abril 
 
1. Água, saúde e sociedade: perspectivas históricas e antropológicas (1 aula).  
 
Bastos, Cristiana, 2003,  ‘Comentário: Antropologias saindo da água”, Etnográfica, Vol.7(1), pp. 
3-12 .  
 
Teixeira, Carla; Quintela, Maria Manuel (orgs.), 2011, “Antropologia e água: perspectivas 
plurais”. Anuário Antropológico, vol. 2010 (2), pp. 9-22.  
 
Sant’ Ana, Denise, 2007, Cidade das águas. Usos de rios, córregos, bicas e chafarizes em São 
Paulo (1822-1901), São Paulo, Sénac.  
 
3 ª Aula – 26 de Abril 
 
2. Terapias pela água: diálogos entre a biomedicina e as medicinas ‘complementares’  

 
Andrade, João Tadeu, 2010, “Medicina Complementar no Sus: práticas integrativas sob a luz da 
Antropologia Médica”, Saúde, Soc. São Paulo, 19 (3), pp. 497-508. 
 
Maluf, Sônia Weidner. Mitos coletivos, narrativas pessoais: cura ritual, trabalho terapêutico e 
emergência do sujeito nas culturas da "Nova Era". Mana [online]. 2005, vol.11, n.2, pp. 499- 
 
Quintela, 2011, ’Seeking energy vs pain relief in spas in Brasil  (Caldas da Imperatriz) and 
Portugal (Termas da Súlfurea)’ Anthropology &Medicine, 18 (1), pp.169-193. 
 
Kleinman, Arthur , “What is specific in Biomedine” in Writing at the margin. Discussion 
between Anthropology and Medicine, Berkley, University of California Press, pp. 21-40. 
 
Speier, 2011, “Health Tourism in a Czech health spa”, Anthropology &Medicine, 18 (1), pp. 55-
66  
 
 
4 ª e 5ª Aula – 2 e 9 de Maio 
 
3. Termalismo: um estudo de caso Portugal-Brasil (sistemas médicos, práticas e políticas de 

saúde e turismo). 
 
Quintela, Maria Manuel, 2008, ´Águas que curam, águas que ‘energizam’: etnografia da prática 
terapêutica termal em Portugal (Sulfúrea) e Brasil (Caldas da Imperatriz-SC), Lisboa, ICS- 
Universidade Lisboa, Tese de Doutoramento em Ciências Sociais – Especialidade de 
Antropologia Social e Cultural.  
 
6 ª e 7ª Aula – 17 e 24 de maio 
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4. Água: sentidos, sensações e experiências  

 
Visionamento e debate sobre o Documentário “Boatman” (Gianfranco Rossi 1993) 
 
Curtis, Valerie, Biran, Adams, 2001, “Dirt, Disgust , and Disease: is hygiene in our genes?”, 
Perspectives in Biology and Medicine, 44 (1), pp.17-31. 
 
Howes, David, “Sensorial Anthropology” in The Varieties of Sensory Experience. A Sourcebook 
in the Anthropology of the Senses, Toronto, University of Toronto, pp. 167-191. 
 
Perez, Rosa, 1996, “Corpos impuros” in Almeida, Miguel Vale Corpos Presentes: 13 reflexões 
sobre o corpo, Oeiras: Celta Editora, pp.  
 
Pinard, Sylvain, 1991, “A taste of India. On the role of the gustation in the Hindu Sensorium”, in 
Howes, David, The variaties of Sensory Experience. A Sourcebook in the Anthropology of the 
Senses, Toronto, University of Toronto Press, pp. 221-238. 
 
Teixeira, Carla; Silva, Cristina, 2011, “Do desperdício da água ao nojo do outro: corpo, 
individualidade e as tensões constitutivas das interações em banheiros públicos”. Tempus: 
Actas de Saúde Coletiva, v. 5, pp. 217-234.  
 
Strang, Veronika, 2006, “Fluidscapes: water, identity and the senses: introduction”, 
Worldviews: global religions, culture and ecology, vol.10 (2), pp147-154.  
 
Vigarello, Georges, 1988 [1985], O Limpo e o Sujo: A Higiene do Corpo desde a Idade Média, 
Lisboa, Editorial Fragmentos.  
 
Douglas, Mary, 1976, Pureza e Perigo. São Paulo, Editora Perspectiva. 
 
8 ª e 9ª  Aula – 31 de maio e 7 de junho 
 
5. Da higiene ao sanitarismo: políticas públicas e práticas individuais.  
 
Hochman, Gilberto, 2006, A Era do Saneamento, São Paulo, HUCITEC.  
 
Teixeira, Carla, 2008, “Interrompendo rotas, higienizando pessoas: técnicas sanitárias e seres 
humanos na ação de guradas e visitadoras sanitárias”. Ciência & Saúde Coletiva, v. 13, pp. 965-
974.  
 
 
10 ª e 11ª  Aula – 14 e 21 de junho 
 
6. Entre virtudes das águas e problemas de saúde pública: categorias e hierarquia das águas  

 
Anderson, Susan, 2002, ‘Introduction: The Pleasure of taking the waters’ in  Anderson, Susan; 
Tabb, Bruce, 200 ,  Water, Leisure & Culture: European Historical Perspectives, Oxford, Berg, 
pp. 1-6 . 
 



UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANTROPOLOGIA SOCIAL 
 
Burghart, Richard, 1996, “The purity of the water at hospital and a at home as a problem of 
intercultural understanding”, Medical Anthropology Quarterly,10 (1), pp.63-74.  
 
Ennis-McMillan, 2001, “Suffering from Water: social origins of bodily distress in a Mexican 
Community”, Medical Anthropology Quarterly, 15 (3), pp.368-390.  
 
Portela, Hugo Guarin, 2003, “El pensiamento de las águas das montanhas”, Etnográfica vol. 
VII(1), pp. 63-86.  
 
Strang, Veronica, 2004, The Meaning of Water, Oxford, Berg.  
 
 
12 ª, 13ª e 14ª Aula – 28 de junho, 5 e 12 de julho 
 
7. Gestão coletiva e individual da água: políticas e práticas  
Wateau, Fabienne, 2000, Conflitos e Água de Rega: Ensaio sobre a Organização Social no Vale 
de Melgaço, Lisboa, Dom Quixote.  
 
Whiteford, Linda & Scott Whiteford (ed). 2005. Globalization, Water and Health. Santa Fe: 
School of American Research Press. 
 
15 ª Aula – 19 de julho 
Discussão dos trabalhos finais 
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3-12 .  
---------------------(coord.), 2003, “Usos Sociais da água”, Etnográfica, Vol.7(1).  
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therapeutic locals and the quest for health, Special Issue Anthropology & Medicine, 18 (1). 
Orlove, Ben; Steven C. Caton, 2010, “Water sustainiblity: anthropological approaches and 
prospects”, Ann. Rev. of Anthropology, vol 39, pp. 401-415.  
Portela, Hugo Guarin, 2003, “El pensiamento de las águas das montanhas”, Etnográfica vol 
VII(1), pp. 63-86.  
Quintela, Maria Manuel, 2001, “Turismo e Reumatismo: Etnografia de uma Prática Terapêutica 
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Sant’Ana, Denise, 2007, Cidade das águas. Usos de rios, córregos, bicas e chafarizes em São 
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Schneier-Madanes, Graciela (direct.), 2010, La Mondialization de l’eau. La governance en 
question. Paris, La Découverte.  
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